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Resumo Revisão Bibliográfica

Durante o processo de ativação, as células linfóides T-helper naive,

ou virgem, sofrem diferenciação para padrões celulares diversos

através de um processo chamado de polarização. A polarização de

linfócitos TCD4+ em seres humanos é essencial para uma resposta

imunológica eficaz e coordenada e, por isso, tem sido amplamente

estudado para melhor compreensão dos mecanismos

fisiopatológicos de doenças inflamatórias, neoplásicas e autoimunes.

Cada célula filha, fruto do processo de polarização, é decorrente da

interação entre células TCD4+ naives com interleucinas (ILs), fatores

de transcrição/ crescimento e antígenos específicos apresentados

por células apresentadoras de antígenos (APCs). Justamente essa

variedade de interações é o que propicia a geração de respostas

específicas mais adequadas para que o organismo reencontre o

equilíbrio. Quando há perda do controle das polarizações os

processos patológicos surgem, causando grande prejuízo a

qualidade de vida.

Além de Th1 e Th2, que são polarizações já comumente descritas na

literatura, sabe-se que existem outras diversas que tem sido objeto

de estudo, a exemplo das polarizações Th17 e Th9 que mostram-se

fundamentais na prevenção de doenças, principalmente

inflamatórias. A compreensão dos mecanismos associados a Th17 e

Th9, constituem um caminho promissor para traçar possíveis

estratégias terapêuticas.

Desta forma, realizamos uma revisão da literatura, voltada para o

processo de diferenciação células linfóides T-helper naive,

enfatizando as atuais polarizações Th17 e Th9, utilizando revistas

indexadas e os principais bancos de dados disponíveis online.
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Figura 1: Citocinas e fatores de transcrição envolvidos na polarização Th9 e Th17.

Figura 2: Funções primordiais de células Th9 e Th17.Palavras Chaves: Polarização de células T, Interleucinas, 
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